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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

/

ULISSES CAMARA HXILLAR J/

- Suplente de Deputado Estadual pela ARS

- Resumo

- Comunista militante e de intensa ação sub-

versiva, conforme ficha inclusa da DOPS.

- Esteve ao lada forças esquerdisatas nos
s ".A 2 s

dias da RevoluçaoDemocratica.
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ª ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DO INTERIOR E JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA CIVIL

GABINETE DO CHEFE DE POLÍCIA
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ULISSES CAMARA VILLAR - Supol de Dep Est pela ARS

* Titular do Cartório de Registro de Imóveis em Uruguaiana. Era

o 1o Secretário do PCB. Normalmente encampa as idéias do PR, PSB

ou PTB, conforme as conveniências do momento, Enquanto o Partido

teve funcionamento legal, exerceu o cargo de 1o Sec, sendo o prin-

cipal líder em Uruguaiana, Atualmente, apesar de se haver declara-

do desligado do Partido, é oAPrincípal mentor de tódas as campanhas

de fundo comunista. Sua filha TRBREZA é casada com o Cap Art HISAN

VILLAR TAVARIS GUBRRETRO.

* Em 1947, após o fechamento do PC foi prêso e processado como agi

tador. Signatário de um ofício ao Presidente da Câmara de Vereado-

res sôbre a cassação de mandatos dos comunistas.

* Em Ago 8, como membro da Comissão de Estudo e Defesa do Petróleo,

assinou memorial convidando o povo a comparecer a uma reunião da As-

sembléia Geral, para o lançamento da Comissão Municipal de Vruguaia-

na,

* Em 22 Jan 19 foi prêso em flagrante como incurso nos Art 329, 330

e 331 do Côdigo Penal.

* Em 2! Jan 49 foi pôsto em liberdade em virtude de ter pago a fian

ça no valor de R5. 000,00.

* Em 19/19, foi signatário de uma conclamação ao povo de Uruguaiana, .

em nome do Conselho de Defesa da Paz e da Cultura, onde se pede o

apóio ao Congresso da Paz a ser realizado no México a 5 de setembro,

* Em 5 Nov 49, foi signatário de uma conclamação, digo, de um Bole-

tim Comunista, Foi tambêm'sígnatãrío de um volante que solicitava

da população ajuda moral e material para a Imprensa Popular.

* Em 1950, foi signatário do Boletim de fundo comunista distribuído

na cidade, # *

* Em 1952, assinou um Boletim em que se concitava o povo a não ade-
rir ao "Comício dos Gendarmes*", ao mesmo tempo que dizia ter neces-

sidade de falar ao povo para elucidar a questão, Aproveitou a mo-

mentosa questão da falta de carne para consumo local para insuflar

o povo e provocar agitação.,

* Em Out 52, foi signatário de uma conclamação ao povo pregando a

Reforma Agrária em bases nitidamente comunistas.

* Em 1953 era um dos dirigentes de uma espécie de Liga Camponesa,

Organizada em Passo do Leão, Uruguaiana.
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* Em Jul 54, os comunistas de Uruguaiana lançaram sua candidatura

& deputação estadual.

* Em 19544, núm comício, falou abertamente no Partido, dizendo: "...

# + +
nos, os comunistas..." e "...o partido de Prestes".

* Em Set 55 foi apontado, em carta anônima, como tendo tomado parte

s 3 a
num contrabando de armas, na barra do Quarai.

% Em Abr 58 realizou palestra na "Charrua", de Uruguaiana, onde ata-

cou Leonel Brizola por haver êste declarado que repudiava os votos

comunistas.

* Em Set 59, em plena atividade: Presidente do Diretório do PSB, em

Vruguaiana.,

* Em Jul 60, membro do PC de Uruguaiana, muito ativo e ousado, pro-

meteu reação violenta contra a passeata de protesto à visita de Pres

tes àquela cidade. Não cumpriu o que prometera, a

* Em Jal 60, tomou parte na reunião da CR em PAÁlegre.

* Em Mai 61, reúne-se frequentemente com outros comunistas na Con-

feitaria Campanha, em Uruguaiana. Signatário do Boletim comunista

de Out 61, que preconiza a legalidade do PC.

* Em Jun 62 foi lançada sua candidatura à deputação Estadual pelo

PR, apoiado pelo MASTER e pela Liga Camponesa do P,ado das Bicicle-

tas, em Uruguaiana. Tômou parte ativa no !|;o Encontro de Iavradores

Sem Terra realizado em Uruguaiana em 5 Ago 62. Chefe comunista e

candidato a Dep Est pelo PR e PSB.

# Tm Jul 62 iniciou sua propaganda, tóda feita em termos comunistas

através da Rádio Charrua e no Cine Ideal.

# 5 Ago 62 - No 1,9 Encantro de Lavradores Sem Terra, movimento t1-

picamente comunista, ficou com o encargo de coordenar os resultados.

* Em 14; Set 62 tentou distribuir convites para comício comunista, a-

tacando a Igreja e falando em Revolução.!

* Em 16 Set atacou o Cmt 2% DC pela Rádio, por terem sido negadas

honras militares quando do hasteamento da Bandeira por un comunis-

se
* Em Out 62, concorreu ao pleito como Dep Est pela ARS, obtendo na

apuração final 7 votos, em Uruguaiana,
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* Em 1!; Mar 63, assinou convite à população para que

cêsse na sede do PTB, para assistir a conferência a realizar-se com

o Pe ALÍPIO DE FREITAS sôbre o tema "Reforma Agrária".

ta is Em 1 Mai 63, Em plena atividade.?,
K Em 10 Jun 63: Possui uma carta iluminada da região da fronteira,

com todos os passos marcados.

* Em 1; Jul 63, tomou parte ativa no encontro dos Lavradores Sem

e Com Pouca Terra, do Município, fazendo uso da palavra e mesmo

dirigindo os trábalhos da Msa. O assunto em pauto era "Reformas

de Base e Agrária". é

* Em Jan 6!4;, viajou para Mato Grosso em visita a seu genro, Cap

Art GUERRLBIRO. Foi visto em PÁlegre em compânhia de JACY BERNARDO

DA SILVA.

* 31 Mar 6!) - Evadiu-se do País, encontrando-se foragido, atualmen

te.

é Depoimentos de indiciados por subversão:

JOSÉ PEDRO FAGUNDES, barbeiro: Para a Associação dos Agricultores

Sem Terra do local, promovia reuniões de cunho subversivo, a que

o depoente comparecia, de início. Entre outros comunistas públi-

cos e notórios, comparecia sempre VILLAR. Nessas reuni-

des se tratava da infiltração comunista em todos os setores de ati-

vidades, como Associações, Colégios, Prefeitura, etc., bem como se

combatia o Capitalismo e se deliberava sôbre as ações terroristas

. visando eliminar pessoas e "pendurâ—las em praça pública, como e-

.. xemplo". Estudavam- se atuações contra as F? AA, caso estas embar-

* gassem seus movimentos. D2clarou que entre outros comunistas atu-

antes está, sem dúvida, ULISSES VILLAR, que era encarregado de dis-

tribuir literatura comunista, Disse ainda que ULISSES havia feito

muitos "inocentes-úteis", trazendo-os para o Partido através seu

proselitismo,

DELAMAR AZEV2DO DOS SANTOS: Após uma Assembléia do Partido em que

defendera seus ideais de apoio ao desempregado e ao menor, ULISSES

atacou-o de maneira drástica e violenta dizendo que era um "plano

maluco". Disse que ULISSBS defendia claramente idéias subversivas

e que nunca escondeu o fato de ser'comunista.

RAUL FBRRARI VALLS: Não considera ULISSES um homem mau, mas que

êle é capaz de lutar pelas suas idéias comunistas.
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PADRZ RUBENS PILLAR: Tinha conhecimento de um movimento tendente

a colocar o País numa nova situação e, entre os que não escondiam

que eram comunistas e participaram da Frente Nacionalista e, de-

pois, da Frente Única de Mobilização'Popular, figura ULISS©S VIL-

LAR. Que pregaVa'abertamEnte a adoção de processos vio-

lentos para a consecução dos seus objetivos políticos e sociais.

Que não escondia e não esconde que é comunista. Por ocasião da VA

sita de Prestes, convidou a população pelo Rádio para com

parecer à Chegada daqueéle personagem. Que em consequência de "um

seu programa de Rádio foi retrucado violentamente por ULISSES, o

qual lhe disse que se se realizasse uma passeata de estudantes em

protesto pela vinda de Prestes, não se responsabilizaria pelas

consequências dos atos de violência Que ocorreriam. ULISSES, jun-

to com ALBERTO SCHENKEL, organizou uma manifestação no Sindicato

de Alimentação e, em suas palavras, se notavam manifestações níti

das de subversão, aprovando a invasão de terras e violência. Que

ULISSBS, para as reuniões dos Agricultores Sem Terra, recebia ori

entação direta de Palegre (Brizola). Quando da visita do Pd ALÍ-

PIO a Uruguaiana, o mesmo foi aplaudido em tudo por espe

cialmente quando defendeu os regimes da URSS e da Ohina, e disse

que seguia a Linha Ghinesa no processo revolucionário.
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X/Ç//le/fã ! Extrato do Prontuário

l/i/" :), l”)? deP. ' X / ixi l A
/.'« à [ª ,; ULISSBSVCJÍJ'JÁRI; VILiAR

/;; ! - Suplente de Deputado pela «lisnça Re-

publicana Socialista (R5),

 

- Comunista de Uruguaianso - Segundo declarações /
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1 obter-se armas na Argentine". 10 propr1q,cont1nuou *! a ea3% [W
R91 3 I1 2 P e

gula-u, e e e e i1ac©

contrabandeia munição calibre 38 e 44 para aquele país, valendo-se de um cho-

fer de caminhão, que faz ponto no Hotel Estação de Urugusiean-=, (ira. FIC ,

Ago 50).

- Os comunistas de URUGUZAIZANLA lançaram sua candi-

datura a Deputado Estadual. (IIi Ix, Jul 54).

+ P * #. >
- igitador comunista, titular de um dos cartorios

de imóveis da cidade de URUGUAIANA, LÍder comunista., (árg SFICI, Out 54).

- Dirigente do PCB em Dez 54,

- Foi criticado pelo COMITS REGIONAL DO PCB, pe-

lo não desenvolvimento do Partido em URUGUAIANA, razão pela qual foi severa 4.

fici, Jun 55).

i
E

z E pie a a. 3 a
mente advertido pelos seus correligionários. (ira S

1 - Chefe comunista do URUGU/IAN&A*(irg SFICI, Jul

e 1 a 1 A -
- iApontado em arte anonime, como tondo tomado /

3593.ei

Aedo A 5 ; $ ie tais . em
num contrabando de aruamonto ne 00 QULRAÍ.(IIZ =-. Se

AE 3 A e é F aúvo, - É a
- Ja esteve preso várias vozes.lire SFICI,/Ago 55.

- Realizou peleestra em qcombatendo o

a é DF BPIZLOLLA por hevor Paste declisrsdo que repudiava os voltas comuni: 3

Ux, Abr 53).

- sm Setermoro dec 1259, estava em plena alividads .

"a P>esidente do Diretorio do P?P53, em URUVGULIANA+ (III Ex, Sei 59).a

*a a. s e 4 e -
- lemento de projeção no Partido Comunista da-

2 2 R ! ama A a
felis cidadoc. Mastom som comunistas fichados., (Arq.SrIpI, igo 60).
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- Reunia-se, com outros comunis .,

tea ua Confeitaria Comorna - (III Bx, Mei 61).

- Tomou parte ativa no IV ENCONTÃO DZ LAVRADOEES

- 8 .E 6 R R 1 O -

  



 

Pai.36.35, P a ©
* * .—

4a

e
é "O =

Luz

* <a 1a om
* 3 5 CR - a O

ameia

UL 2 .) .: 7 02 VILAR

2

- Pela rádio CH&RNUAÁ de UNUGULAILNL disia aber»-

tamente ser comunista, (Iii 5x, Out 62).

- issinou panfleto conv1da.a a população para

A : aia ao eai aos la Ba se
Uma Conferências do Podre LLÍPIO D2 FRIITLS, (III Bs, Mar 653).

: P < - P
- Teve o mandato e os dircitos políiicos pedia £

dos que fossem cassados pelo Governador 11LDO Lbr 64).

- Foragido em MONTEVIDSÍO desde o início da Re-

volução, Chefe tradicional do Partido Comunista em UDNUGULILMNL, Nessa posição

1

1

&

ª SEM PERNA vresliisado em VRUSUAIN/,(iIí ix, «909 63).
W
1

revelou-se sempre muito ativo.(/krqa SFICI, Jun 64).

Rio de Janeiro, GB, 6 dejunho de 1964

Há,/, âuá,AÁ/pªi;/ln/í/

Í/Z JoÃe 33 OLIõííRL F;QÚ5ÉRED€////
/

- Ten Cel Chefe do SFICI
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Os dados coligidos sao suficientes para considera-lo comunis-

, tea ativo e perigoso, estando, permanentemente, integrado ao esquema da subver-

: 4 + s
são das ordem política e do p&elils.,

£ : ; C : e

É Justificau-se, portanto, que lhe sejam aplicadas as sançoes

sugeridas pelo ôxiio Sr Governador do RIO GR/LNDZ DO SUL: cassação de seu manda-

e 32 " + * .:

to parlamentar e suspensao de seus dircitos políticos.

nio de Juneiro, GB, 6 de junho de 1964»

Gen Sda G2I9523L
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GABINETE MILITAR
  

ENC. N.o2G / ass/SEc En28 /11/69

Interessado: Comissão Ceral de Inquérito Policial-Militar

Enderêço: Rio de Janeiro - GB

Assunto: Enquadramento de Ulisses Câmara Villar no

. AT no 10

Anexo: Encaminhamento no 48 de 25 novembro de 1969,
CONFIDENCIAL

Ao Senhor Chefe do Cabinete da SG/CSN

Encaminho, para exame e demais providências julgadas

cabíveis, o anexo expediente remetido ao Senhor Chefe do

Gabinete da Presidência da República.

   1 OCTÍÁVIO AGUE E MEDEIROS - Co7F
. Ass/Sec Chefe Cab Mil Pres Rep
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ENCAMINHAMENTO No//EM// DE NOVEMBRO DE 1 969

RXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a subida honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

na qualidade de Presidente da Comissão Geral de Inquérito Poli-

cial-Militar, em face da incumbencia estabelecida no Decreto-Lei

no 459, de 10 de fevereiro de 1 %9, desta Comissão: delegação

direta do Presidente da República para assessorá-lo na salvaguar

$a da Segurança Nacional e tranglilidade do País, cooperando na

repressão das ações subversivas e contra-revolucionárias e na

apuração das respectivas responsabilidades de todos aqueles que

as tenham praticado.

ào encaminhar a Vossa Excelência cópia do segundo com-

plemento do relatório de um inquérito policial militar mandado

instaurar pelo Excelentíssimo Senhor General de Brigada Comandan

te da 2a Divisão de Cavalaria, devo inf a Vossa Excelência

que a Comissão Ceral de Inquérito P Militar, em reunião

de 14 de novembro de 1 969
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Presidência da Repúbliça

Comissao Geral de Inquerito Policial-Milita Fils 2.

-Gabânete do Presidente

(Continuação do ENCAMINHAMENTO no// mm DB NOVEMBRO DE 1 969)
Ensi--atem nta eos HR em iuseua 20 20 ae em voc cola d roms ergo eos" se 25: som emo emm vei, ni voce da voo emo coal ama uso sos nv mos: somo: e uboo somo sea, mls io es sa joao amo sat so nemaxaaEL SALLLAIAELULLETLLLRESLILILERaza

O indiciado ULISSES CAMARA VILLAR foi um dos princá4

pais dirigentes de um Comité Municipal do Partido Comunista, em

Uruguaiana, Estado do Rio Grande do Sul, perfeitamente estrutura

do e com atuação bastante destacada,

Não desconhecia o funcionamento de inúmeras Organiza-

ções de Base daquela agreniação partidária.

Em Proclamação que dirigiu aos trabalhadores e povo de

Uruguaiana, deixou transparecer claramente o caráter de ilegali-

Gade de que padecia o partido a que se vinculava ao emitir as

afirmações contidas nos passos que se seguem: "ESTÁ EM VOSSAS

MÃOS FAZER O INDISPENSÁVEL PaRa A ORGANIZAÇÃO LEGAL DOS COMUNIS-

TAS RM PARTIDO POLÍTICO" e ,...... "COMUNISTAS, QUE DERAM PRO-

Vas MAIS QUE SUFICIGNTES QUE NÃO TEMBM A ILEGALIDADE ......"

Dissimulado, ao pronunciar-se pelo rádio pregando o

"CAMINHO PACÍFICO DA LUTA CÍVICA" , ameaça com a "LUTA ARMADA, SE

Para TAL CAMINHO O ARRASTAREM" ,

Tabeliãodo cartório do Registro de Imóveis de  Uru-

guaiana, líder e agitador vermelho, com longa fólha de serviços

prestados ao comunismo, teve, a pedido doGovernador ILDO MENE-

GUBETTYI, o seu mandado legislativo cassado e os seus direitos po-

1íticos suspensos pelo praso de dez (10) anos, por fórça do Ato

Institucional de 09 de de 1 964, parágrafo único do ar-

tigo 10. A "

Após a Revolução, homisíou-se no Uruguai, por onde en-

trou por BELA UNIZO, tendo pedido asilo em ARTIGAS, em maio de

2 964, Figurou posteriormente numa relação de asilados políti-

cos brasileiros naquele país.

Em abril de 1 965, constou que teria regressado ao Pra

81%, tendo sido naquele ano, relacionado como participante do

Comité Estadual do Partido Comunista do Brasil, no Rio Grande do

SHl.

, Em julho de 1 965, entretanto, novamente no Uruguai,

residia em RIVERA, à rua Paissandu no 1070, local onde se efetua-

vam reuniões periódicas de asilados brasileiros.

Naquela época, a Embaixada do Brasil em Montevidéu so-

l1icitou o seu afastamento e o tros asilados da faixa de

frônteiras. R
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Presidência da RepÚbli

Conissao Geral deMangia Poliícis1-Militar Fis 3
-Gabinete do Presidente

(Contânuaçãodo No//2u//DBmovEBRODE1969)

Pela mesma ocasião, comparecia a reuniões realizadas

num campo de aviação civil, nas cercanias de LÁ LATA, a 16 kilô-

metros de RIVERA, adquirido por NERY MACHADO DE MEDEIROS ex-pre-

sidente da fração do Partido ªnªhi“: Brasileiro, em Quaral,

Rio Grande dº Sul.

0 mando tamu-rien: mt.-nte de Ordem

PolítioaoWdaWaonAmadlwcêoan—úp
Nacional de Informações.

'Em face do exposto, julgou esta Comissão que o indicia
do ULISSES CAMARA VILLAR, não obstante já punido pela Revolução
de 31 de março de 1 964, pelas suas atividades subversivas ée
contra-revolucionárias, posteriores ao referido movimento, repre
sentadas por sua vinculação ao Comité Estadual do Partido Comu-
nista no Rio Grande do Sul e pela sua participação em reuniões
de brasileiros asilados no exterior, tanto assim que foi pedido
seu afastamento da fronteira pela Embaixada pátria no Uruguai,
acha-se incurso no Ato Institucional no 10 de 16 de maio de 1969,
artigo 1o e $ 1o no que diz respeito à proibição do exercício de
atividades, cargos ou funções em emprôsas concessionárias ou per
missionárias de serviços públicos, fundações criadas ou subven -
cionadas pelos Poderes Públicos, tanto da Unizo, como dos Esta-
dos, Distrito Federal, Território e Municípios, bem como em ins-
tituições de ensino ou pesquisa e organizações de interesse da
Segurança Nacional.

  

Apresento a Vossa Excelência as expressões do mais
profundo respeito e elevada consideração.

2 /2

Diy - HUMBERTO DAR SOUZA
Pi Presidente da CGIPM

 

ANEXO: Cópia autêntica do segundo complemento ao relatório

ão IPM instaurado pelo Exmo Senhor General de Briga

da Comandante da 2a Divisão de Cavalaria.
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CGÉPIA AauTÍNTIICA Do SEGUNDO COMPLEMENTO AO RELATÓRIO DO IPM INSTAURADO
PELO EXMO SR DE PRIGADA COMANDANTE DA 2a DIVISÃO DE CAVALARIA

comMPLENMENTO DE RELATÓRIO - 2o COMPLEMENTO AO RCLATÓRIO do IPM para apu
rar atividades subversivas atentatórias à Segurança Nacional na Cuar
nição de Uruguaiana, de que foi encarregado, por Portaria de 30 de
abril de 1964, o então Major FLORIANO AGUILAR CHAGAS, 30-79.419. --

10. Tendo em vista que se apresentou procedente da República Oriental
do Uruguai, onde se achava asilado, em 14 de Setembro de 1967, o indi
ciado ULISSES CÍMARA VILLAR, determinou o Exmo Sr Gen Comandante da 2a
Divisão de Cavalaria, emBoletim Divisionário número 173 de 14 de Se

tembro de 1967, que fosse reaberto o presente IPM a fim de ser ouvido
o referido indiciado, e incluidos nos autos, se necessário, novos doeu

mentos relativos ao mesmo indiciado. - 11, Examinando-se atentamente'
o têrmo de Perguntas ao Indiíciado à fôlhas XIV à XVIII em mais os doeu
mentos de fôlhas VI àXIII verifica-se que eles corroboram as afirma
ções expendidas no número 6.25 do RULATÓRIO (Fôlhas 218 e 219). O Doeu
mento de fôlha VI, com data de 18 de novembro de 1962, confirma a exis
tencia em Uruguaiana de um COMITÉ MUNICIPAL de um Partido Comunista *

M&M organizado e muito atuante, em vim vigência da lei que

extinguiu aquele partido. O Documento de fªlha VII, carta dirigida a -

SOVERAL e datada de20 de Novembro de1962, pelo conteúdo, e confron

. tando com o da fôlha VIII, com a mesma data e destinatário, leva a con

clusão clara de que seu signatário é ULISSES CAMARA VILAR e que o se

EZundo desses documentos também foi redigido pelo mesmo, a pedido de RO

SAURO cªm—IIA? DE SOUZA. Estes dois documentos confirmam mais uma vez

a organização e as atividades do Partido Comunista em Manim e a

participação do presente indiciado como um dos seus principais dil-im

 

tes, O indiciado nega em seu depoimento que o fartido funcionasse ile

galmente, mas essa negativa não resiste ao confronto das inúmeras pro

vas já citadas no RELATÓRIO; e o próprio indiciado mostrou estar per

feitamente a par da existência das O B em funcionamento, como se depre

ende das suas de&larações, Na própria Proclamação "AOS TRABALHADYRES E

AO POVO DE URUGUAIANA" (fôlha IX) deixa perceber a onacâaeiil aq
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cEganização ILEGAL quando diz: "ESTÁ ra VOSSAS MÃOS FAZER O INDISPEN-

SÁveL Para a OrGANIZAÇÃO LEGAL DOS COMUNISTAS NJ PARTIDO POLÍTICO", e

adiante. .. COMUNISTAS, QUE DERAM PROVAS,MATS QUE SUFICIENTES, WE Não

TEMUS A ILEGCALIDADE..." Ro Seu depoimento, diz que nunca regeu a da

'Lência mas, mesmo quando faz um! pronunciamento, para ser lido,pala rá

' dão, pregando o "CAMINHO PACÍFICO DA LUTA CÍVICA", ameaça com a "LUTA

ARMADA, SB PARA TAL CAMINHO OS ARRASTAREM" (fôlha XIII). - 11.1O do

cumento de fôlha VI vem cºrrobºra, que foi dito nos números 6.3 ªº

bre ARGIRIO PENZINA GOULART, 6.15 sôbre MANUEL GOULART, 6.23 uam RO

SAURO CHARLAT DE SOUZA. - 11.2 ODocumento de fôlha VIII venceu-obg

rar o cue foi dito no número 6.27 n&n VINICIO PIFFERÓ mamar: TA

BAJARA, - 12. Do exposto se conclue: 12.1 que mais que se se iwan

nesta reabertura do IPM vem confirmar o enquadramento de ULISSES CAMA

"RA VILLAR nos articsos da Lei no 1802/53, constante do número7.25, fô

lha 225 do IFM. - 12.2 que, face ànova Lei de Segurança Nacional,de

15 de Março de 1967, ULISSES CÍMARA VILLAR está perfeitamente " enqua

drado como incurso no Artigo 36, no Artigo 42 combinado com o Miso

21, e com o agravante do Artigo 43, tudo da referida Lei. - 13. E co

mo os fatos apurados constituem erime da competência dos tribunais mi

litares sejam estes autos remetidos ao Exmo Sr Gen Bda TAISO VILLAR

DE mmº, Comindante da 2a Divisão de Cavalaria, a quem incumbe solg

cionar o mesmo e à autoridade competente, para fins de direi

to, tudo na forma do $ 2a do Art 117 do CJM. - Uruguaiana, RS, 23 de

outubro de 1967, (a) FLORIANO AGUILLAR CHAGAS Tenª30-79.419- En

memºdcm................"...c.a».v..
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FILIAÇÃO - PAL - ouA Foto

mÃe JULIANACAMARAVILLAR/

IDADE 61 anos ESTADO CIVIL.Casado"

PROFISSÃOServentuário da Justiça POSTO OU GRADI...

aAnNnçãoo____

NACIONALIDADEBrasileira...... NATURAL DEVruguaiana.-RGS...

LE_...ESCREVE...CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR... LOCAL TRABALHO

ESTUDANTE... ESCOLA___

................................................................................................................................................................ NNWEL--o

RESIDÉNCIA R. 24 de Maio 2.024'"- Av.FlôresdaCunha.1.603-Uruguaiana,

OU ___.  
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-_-------'/Indiciado em IPM instaurado pelo QG da 2a Div. de Cay, III Ex.

--------? Em andamento a ação penal, sendo o denunciado processado na

qualidade de réu solto. 1

Denunciado como incurso nas sanªles do art, 9o da Lei 1,802/53.
DO RELATÓRIO,CONSTA O SEGUINTE |*: 

- Apresentou-se procêédente da RepúÍlina Oriental do Uruguai ,onde
se achava asilado, em 14 de setembro de 1967; _

- Confirma a existencia em Uruguaiana de um COMITÉE MUNICIPAL de /
um Partido organizado e muito atuante /

em plena vigencia da Lei que extinguiu aquele partido.
- Era um dos participantes e dirigentes do PC;
- 0 indiciado nega em seu depoimento que o Partido funcionasse 4d

ilegalmente,mas essa negativa não resiste ao Confronto das inu-
meras provºsna citadas no RELATORIO; e q próprio indiciado mos
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trou estar “ericªLamcnt a part da ex1stenc1º das OB em funcio-
namento, como se deprênde das suas “eclPºcoes, Na própria Pro-

  

   

  
clamação "AOS TRABALHADORES E AO POVO ULUCLAIAÍA" deixa per-
ceber a exvstençiº de uma oª_an1Laçao ILGAL quando OlZ' "ESTA-=
EM VOSSAS MÃOS FAZER O INDIS JAVEL PARA A ORGANIZAÇÃO LEGAL -=
DOS COMUTI ÍAT EM PARTIDO ?ObITICO" e adiantº #.,,..,COMUNTIITAS .,
QUE DBRAM PROVAS,MAIS QUE SUFICIENTES , QUE NAO TEMBM A ILECGCALI-=
“xD—J...."

- Em seu &epoimento diz que nunca pregou a Vlolencva mas,mesmo /
quando faz um pronunciamento para ser lido pela rádio prepuhdo/
o "CAMINHO PACÍFICO DA LUTA CIVICA", ameaça com a "LUm ARMADA ,
SE PARA TAL CAMINHO OS ARRASTAREM, (PG:-232/69)

NOTA:- O marginado,teve o seu mandato legislativo cassddo e se-
us direitos políticos suspensos pelo prazo de 10 ano s, pe
to $ único do a rt. 10 do ãe 09.04.64.
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